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A Igualdade entre Mulheres e Homens e a Não Discriminação é um princípio reconhecido na Constituição da 

República Portuguesa (art.º 13º) e uma das tarefas fundamentais do Estado Português (art.º 9º), corolário de 

um Estado de Direito Democrático. 

Aquele princípio visa, não  só, garantir o direito à  Igualdade mas,  também, assumir a  sua promoção, o que 

significa  igualdade de direitos e  liberdades,  igualdade de oportunidades de participação,  reconhecimento e 

valorização de mulheres e de homens, em todos os domínios da sociedade ‐ político, económico, laboral, pessoal 

e familiar. 

Muito tem sido feito pela promoção da igualdade de direitos entre mulheres e homens, sendo considerado cada 

vez menos aceitável que as diferenças de sexo, de caráter biológico, continuem a conduzir à desigualdade de 

género,  traduzindo‐se em diferenças de ordem  sociológica e que  levam ao desequilíbrio da participação de 

homens e mulheres nas esferas pública e familiar. 

A implementação de Planos Municipais para a Igualdade está em consonância com a Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro, que estabelece o Regime Jurídico das Autarquias Locais, de acordo com o disposto no Artigo 33.º, n.º 

1, alínea q), que refere que compete à Câmara Municipal “assegurar a integração da perspetiva de género em 

todos os domínios de ação do município, designadamente, através da adoção de Planos Municipais para a 

Igualdade”. 

É, pois, com base nestes pressupostos de intervenção, e em resposta ao compromisso assumido ao subscrever 

o Protocolo de Cooperação para a Igualdade e Não Discriminação, celebrado com a Comissão para a Cidadania 

e  Igualdade  de Género  no  dia  5  de  junho  de  2019  e  renovado  no  corrente  ano,  que  a  Câmara Municipal 

promoveu a elaboração do seu Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação, enquanto instrumento 

de política global para a igualdade e não discriminação a nível local, reafirmando desta forma, o compromisso 

de fomentar e aprofundar as políticas e ações conducentes a uma efetiva mudança social e à igualdade social 

entre mulheres e homens e, assim, promover a construção de uma sociedade mais justa.  

 

 

 

Manuel Garcez Trindade, Presidente da Câmara Municipal de Resende  
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1. Enquadramento 

A Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não‐Discriminação – Portugal + Igual (ENIND) “pretende consolidar 

os  progressos  até  agora  alcançados  e  perspetivar  o  futuro  da  ação  governativa,  tendo  em  vista  o 

desenvolvimento sustentável do país que depende da realização de uma igualdade substantiva e transformativa, 

garantindo simultaneamente a adaptabilidade necessária à realidade portuguesa e sua evolução até 2030”. 

Adicionalmente, afirma‐se também como um documento de referência, basilar à promoção da igualdade, bem 

como à eliminação de todas as formas de violência, designadamente, contra mulheres, a Convenção do Conselho 

da Europa para a Prevenção e o Combate à Violência contra as Mulheres e a Violência Doméstica (Convenção 

de Istambul), tratado internacional de direitos humanos, que representa um quadro jurídico abrangente, e que 

foi  ratificado por  Portugal  em  2013,  tendo  entrado  em  vigor no  ano de  2014.  Este  documento de  caráter 

orientador  contempla  padrões mínimos  em  termos  de  respostas  estatais  no  combate  à  violência  contra 

mulheres, bem como à sua prevenção1. 

Neste  seguimento,  a  preocupação  central  desta  estratégia materializa‐se  na  consolidação  dos  progressos 

alcançados até ao presente (tanto por agentes públicos como privados), assim como na perspetivação do futuro 

através  de  uma  ação  governativa  de  e  para  a  igualdade,  equidade  e  a  inclusão,  através  da  eliminação  e 

desconstrução de estereótipos e assente em princípios de desenvolvimento sustentável. 

Assumindo as seguintes três linhas de atuação transversais: intersecionalidade, a territorialização e as parcerias: 

 

Figura 1 | Linhas de atuação transversais da ENIND – Portugal + Igual 

Intersecionalidade  Territorialização  Parcerias 

 

 
 

   

Uma vez que a discriminação e a 

segregação resultam de uma 

multiplicidade de fatores 

Uma vez que as políticas públicas 

devem ter por base as especificidades 

de cada território, adaptando‐se e 

adequando‐se às mesmas 

Uma vez que deve existir uma 

corresponsabilização e otimização de 

redes e de meios, assim como um 

conjunto de práticas partilhadas  

Fonte: https://www.cig.gov.pt/2018/05/publicada‐estrategia‐nacional‐igualdade‐nao‐discriminacao‐portugal/ 

 

 

 
1 https://plataformamulheres.org.pt/artigos/direitos‐humanos/convencao‐istambul/  
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Assim, a ENIND encontra‐se baseada nos três seguintes planos de ação: 

 
Figura 2 | Planos da Ação da ENIND ‐ Portugal + Igual 

 

Fonte: Resolução de Conselho de Ministros n.º 61/2018, e, 21 de maio de 2018 

 PAIMH ‐ Plano de ação para a igualdade entre mulheres e homens; 

 PAVMVD  ‐ Plano de ação para a prevenção e o  combate à violência  contra as mulheres e  contra a 

violência doméstica; 

 PAOIEC ‐ Plano de ação para o combate à discriminação em razão da orientação sexual, identidade e 

expressão de género, e características sexuais. 

Na  sequência  da  realização  do Diagnóstico  para  a  Igualdade  e Não Discriminação  relativo  ao  território  de 

Resende, elabora‐se o presente documento, que se afirma como um Plano Municipal para a Igualdade e Não‐

Discriminação. No que respeita à vertente interna, o referido diagnóstico evidenciou assimetrias entre mulheres 

e homens, nomeadamente, as seguintes: 

 Assimetria entre mulheres e homens na composição do Executivo do Órgão da Câmara Municipal, no 

grupo  dos  Chefes  de  Divisão Municipal  e  no  conjunto  dos/as  Presidentes  de  Juntas  de  Freguesia, 

evidenciando um fraco envolvimento das mulheres na política; 

 Relativamente  aos  Recursos  Humanos  da  Câmara  Municipal  de  Resende  existem  divisões 

masculinizadas  e  feminizadas  que  vão  ao  encontro  dos  estereótipos  de  género,  encontrados  em 

algumas profissões e grupos profissionais; 

 Política retributiva com algumas assimetrias entre os coletivos feminino e masculino; 

 Estruturas de direção dos Parceiros da Rede Social do Terceiro Setor fortemente masculinizadas; 

 Baixa frequência em ações de formação em temáticas relacionadas com a Igualdade de Género, inclusão 

e outras temáticas afins; 

 Não se encontram ainda incluídos no SIADAP, pelo menos dois objetivos para a promoção da igualdade 

entre mulheres e homens, com vista à não discriminação e conciliação; 

PAIMH
ENIND

Portugal + 
igual

PAVMVD PAOIEC
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 Inexistência  de  adoção  de medidas  para  promover  a  representação  equilibrada  entre mulheres  e 

homens; 

 Inexistência  da  adoção  de  uma  linguagem  inclusiva  na  comunicação  interna  e  externa  da  Câmara 

Municipal de Resende. 

Ainda, e ao nível da vertente externa do território, foram identificadas as seguintes fragilidades: 

 Território de baixa densidade populacional; 

 Índice de envelhecimento muito elevado e com evolução crescente, o mais elevado das sub‐regiões que 

integram a CIM do Tâmega e Sousa; 

 Estrutura empresarial frágil e com pouca competitividade, o que compromete tanto a taxa de atividade 

feminina, relativamente à masculina, bem como a taxa de desemprego feminina, que é mais elevada do 

que a masculina; 

 Diferencial salarial (em termos de remuneração média mensal) entre os coletivos masculino e feminino; 

 Elevado diferencial entre empregadores e empregadoras; 

 Baixa escolaridade da população em  geral e do  coletivo  feminino, em particular  (com escolaridade 

completa até ao 3º CEB); 

 Diminuição do número de estudantes e de estabelecimentos escolares; 

 Inexistência  de  uma  estrutura  de  representação,  ou  organização  representativa,  de mulheres  (por 

exemplo, mulheres empregadoras) com assento no CLAS; 

 Taxa de cobertura dos Centros de Dia muito reduzida; 

 Panorama de alcoolismo e violência doméstica. 

Seguindo o Guia de Apoio à Análise e Validação de Produtos Tangíveis, o presente plano considera as seguintes 

diretrizes: 

 Foi aprovado, numa primeira fase, em Reunião de Câmara e, posteriormente, em Assembleia Municipal. 

A Câmara Municipal de Resende assume, assim, um compromisso na concertação de esforços, visando 

o envolvimento dos diversos stakeholders, no sentido de uma mudança ativa e proativa do seu território 

e dos diversos elementos que o integram (organizações e pessoas) em direção a uma sociedade mais 

equitativa e sustentável; 

 No seguimento da realização de todo o processo foi constituída a Equipa para a Igualdade na Vida Local 

(EIVL),  encontrando‐se  o  despacho  e  nomeação  desta  equipa  no  Anexo  I  ‐  Despacho  interno  de 

nomeação  da  EIVL.  Esta  constituição  data  de  10  de  janeiro  de  2022,  tendo  a  EIVL  como  funções 

atribuídas, a concretização de ações e medidas que tenham como objetivo a promoção da política de 

igualdade de género e de oportunidades, através do desenvolvimento e acompanhamento do atual 

plano,  operacionalizando  os  objetivos  definidos  pela  Estratégia Nacional  para  a  Igualdade  e  a Não 

Discriminação ‐ Portugal + Igual (ENIND), publicada através da Resolução do Conselho de Ministros R 
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61/2018,  em  alinhamento  com  as  metas  dos  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável  (ODS), 

constantes da Agenda 2030; 

 Foram  também,  e  previamente,  nomeadas  duas  Conselheiras  Locais  para  a  Igualdade  (interna  e 

externa), nos termos propostos pela Resolução do Conselho de Ministros 39/2020, de 25 de maio. O 

despacho da referida nomeação encontra‐se apenso ao presente documento como Anexo II ‐ Despacho 

Interno de Nomeação das Conselheiras Locais para a Igualdade (interna e externa); 

 O presente Plano estabelece ainda objetivos SMART para os primeiros 12 meses e metas acumuladas 

até  ao  final  de  2025. Os  objetivos  SMART  constituem  um  conceito,  formado  a  partir  do  acrónimo 

composto  pelas  iniciais  das  palavras  Specific  (Específicos),  Measurable  (Mensuráveis),  Achievable 

(Atingíveis), Relevant (Relevantes) e Time‐based (Temporizáveis), tal como evidencia a figura seguinte. 

Figura 3 | Objetivos SMART 

S  M  A  R  T 
Specific  Measurable  Achievable  Relevant  Time‐based 

Específicos  Mensuráveis  Atingíveis  Relevantes  Temporizáveis 

Meta clara e objetiva e 

detalhada, para não 

haver margem para 

erros 

Meta quantificável, 

passível de ser medida 

Meta alcançável e real, 

mas também 

desafiadora 

Meta deve causar um 

impacto positivo nos 

resultados 

Meta definida para um 

período determinado 

Fonte: Objetivos SMART 

 

 Integrando  uma  perspetiva  de mainstreaming  de  género,  perspetiva‐se  que  as  ações  definidas  no 

presente plano extingam ou atenuem as fragilidades detetadas na realização do diagnóstico, sendo por 

isso,  expectável  que  se  assumam  com  instrumentos  transformadores  da  realidade  territorial  do 

Concelho de Resende; 

 Com a consciência de que esta não será uma etapa final na atenuação das desigualdades e assimetrias, 

mas antes mais um passo em direção a uma sociedade mais equitativa, inclusiva e sustentável, as ações 

definidas  no  presente  plano  pretender  responder  às  necessidades  que  se  consideraram  como 

prioritárias, aquando da elaboração do diagnóstico do território; 

 Identificam‐se  claramente as entidades  responsáveis pela  implementação de  cada ação ou medida, 

assim como os respetivos recursos necessários para a sua mobilização, com a referência ao horizonte 

temporal a que respeitam, nomeadamente, para os primeiros 12 meses de intervenção; 

 O presente plano deverá ser comunicado publicamente,  ficando disponível para consulta no sítio da 

Câmara Municipal de Resende (https://cm‐resende.pt/) por toda a população. Este documento afirma‐

se como sendo de fácil e rápida consulta, carecendo de validação findo o seu prazo de vigência; 
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 No  final  do  seu  prazo  de  implementação  (12  meses),  o  plano  deve  ser  objeto  de  avaliação  e, 

eventualmente se detetados desvios e incumprimentos ao estabelecido inicialmente, poderá ainda ser 

ajustado, numa perspetiva de continuidade; 

 A  avaliação  deverá  ser  também  apresentada  em  reunião  de  Câmara,  sendo  também  submetida  à 

Assembleia Municipal, após validação pela EIVL, privilegiando‐se a continuidade do processo. 

Em conclusão, o presente plano afirma‐se como um compromisso por parte do Município de Resende que, 

assumindo princípios  inerentes  à  transparência,  rigor  e  flexibilidade, pretende  assegurar  uma melhoria 

progressiva da qualidade de vida, equidade e inclusão das pessoas que habitam o concelho de Resende. 
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2. O  Plano  Municipal  para  a  Igualdade  e  a  Não  Discriminação  (PMIND)  do 

Município de Resende 

É um facto que o planeta, os seus territórios e a humanidade atravessam enormes desafios económicos e sociais.  

Com  um  olhar  global,  mas  assente  numa  perspetiva  territorial  regional,  devido  às  especificidades  que 

caraterizam cada território, o V Plano Nacional para a Igualdade de Género, Cidadania e Não Discriminação (V 

PNI) encontra‐se alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  (ODS) 2030, que definem uma 

agenda  alargada  e  ambiciosa,  abrangendo  um  conjunto  diversificado  de  dimensões  associadas  ao 

desenvolvimento sustentável.  

Esta resolução emanada pela Organização das Nações Unidas é constituída por 17 objetivos, que se encontram, 

por sua vez, repartidos por 169 metas. Este documento foi subscrito por unanimidade em 2015, por 193 Estados‐

membros  desta  organização,  tendo  entrado  em  vigor  no  dia  1  de  janeiro  de  2016.  Estes  Objetivos  de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2030 encontram‐se evidenciados na figura seguinte.  

Figura 4 | Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2030 

 

Fonte: https://www.undp.org/ 

No entanto, e para que estes objetivos sejam atingidos, é necessário existir um compromisso de transparência 

e de cooperação entre os diversos players que integram o território. 

Neste sentido, e uma vez que é importante existir um alinhamento comum, pelo qual as entidades públicas e 

privadas devem pautar o  seu  comportamento e procurar encontrar uma estratégia  com  significado que  se 

materialize  numa  mudança  positiva  do  território,  das  pessoas  e  da  sociedade,  destaca‐se  também  a 

contextualização do Pilar Europeu dos Direitos Sociais que contempla 20 Princípios, assentes em  três áreas 

distintas, mas também elas complementares entre si: 
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Figura 5 | Áreas que integram o Pilar Europeu dos Direitos Sociais 

     

Condições de trabalho justas  Proteção e inclusão social 
Igualdade de oportunidade e acesso 

ao mercado de trabalho 

Fonte: União Europeia; Pilar Europeu dos Direitos Sociais 

Também  os  objetivos  propostos  pelo  Plano  de Ação  do  Pilar  Europeu  dos Direitos  Sociais  são  ambiciosos, 

traduzindo‐se no seguinte: 

Figura 6 | Grandes Objetivos Estratégicos | Pilar dos Direitos Sociais Europeus | União Europeia 

 

Fonte: https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities‐2019‐2024/economy‐works‐people/jobs‐growth‐and‐investment/european‐pillar‐
social‐rights/european‐pillar‐social‐rights‐action‐plan_en 

Os 20 Princípios que permitem pautar a atividade dos Estados e atingir estes objetivos são os que a seguir se 

enumeram. 

Tabela 1 | Pilar Europeu dos Direitos Sociais ‐ Os 20 Princípios 

Condições de trabalho justas  Proteção e inclusão social 
Igualdade de oportunidades e acesso ao 

mercado de trabalho 

 Diálogo social 

 Equilíbrio entre a vida profissional e a vida 

privada 

 Condições de emprego e proteção em caso 

de despedimento 

 Ambiente de trabalho seguro 

 Emprego seguro 

 Salários justos para um nível de vida 

decente 

 Inclusão das pessoas com deficiência 

 Habitação e assistência para os sem abrigo 

 Cuidados de longa duração 

 Acesso aos serviços essenciais 

 Proteção social 

 Cuidados de saúde 

 Prestações de velhice 

 Rendimento mínimo 

 Proteção das crianças 

 Prestações por desemprego 

 Igualdade entre homens e mulheres 

 Apoio ativo ao emprego 

 Educação, formação e aprendizagem ao 

longo da vida 

 Igualdade de oportunidades 

Fonte: União Europeia; Pilar Europeu dos Direitos Sociais 

Pelo menos 78% das pessoas entre os 20 e os 64 
anos devem estar empregadas até 2030

Pelo menos 60% de todos as/os adultas/os devem 
participar anualmente em ações de formação até 

2030

Reduzir, em pelo menos 15 milhões, o número de 
pessoas em risco de pobreza ou exclusão social até 

2030
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Neste  seguimento,  o  presente  plano  afirma‐se  como  um  compromisso  entre  o Município  de  Resende  em 

contribuir para a consecução de todos estes objetivos, uma vez que uma  lógica territorial  local permite uma 

intervenção mais específica e especializada atendendo às especificidades e particularidades do território.  
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2.1. Objetivos gerais do PMIND de Resende 

O presente plano, tal como já mencionado teve por base a elaboração de um diagnóstico que assentou numa 

análise interna e externa do Município de Resende, definindo os seguintes grandes objetivos gerais: 

Figura 7 | Objetivos do PMIND | Resende 

Definir e desenvolver ações positivas transformadoras do território 

 

Eliminar toda e qualquer forma de discriminação em razão do sexo, orientação sexual, 

identidade de expressão de género, caraterísticas sexuais, nacionalidade, etnia ou outras 

 

Erradicar toda e qualquer forma de violência contra mulheres ou violência doméstica 

 

Desenvolver todo um território mais equitativo, coeso e inclusivo 

 

Contribuir para a coesão territorial, tanto a nível nacional, como europeu e para uma sociedade 

mais sustentável 

Fonte: Elaboração própria, Câmara Municipal de Resende 

Estes objetivos encontram‐se em alinhamento com a ENIND – Portugal + Igual, uma vez que: 

 Os domínios de  intervenção  e  respetivos objetivos  abrangem, pelo menos,  cada uma das matérias 

previstas para o diagnóstico, comportando as dimensões interna e externa; 

 Integra medidas concretas de intervenção para cada objetivo e domínio de intervenção; 

 Define metas específicas para cada medida definidas de acordo com os critérios SMART; 

 Define procedimentos de monitorização e avaliação da implementação das medidas e cumprimento das 

metas do PMIND.  

De destacar que o presente documento deve ainda: 

 Ter um caráter público; 

 Ser aprovado pelo órgão competente, que consubstancia o compromisso assumido pelo Município. 
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2.2. Acompanhamento | Monitorização | Avaliação 

Tal como já referido, os objetivos definidos no âmbito do PMIND do Município de Resende seguem uma lógica 

SMART.  Estes  objetivos  caraterizam‐se  por  serem  específicos,  mensuráveis,  atingíveis,  relevantes  e 

temporizáveis. Não obstante, quando falamos de objetivos para um dado território, esta é uma realidade que 

se torna complexa já que existem diversas variáveis que podem interferir na sua consecução. 

Assim, é  importante referir que uma  intervenção num determinado território resulta numa ação complexa e 

dinâmica e que pode sofrer desvios ao que foi inicialmente definido, pelo que o processo de acompanhamento, 

monitorização e avaliação deve ser conduzido de forma sistemática e assentando em padrões de elevado rigor. 

Efetivamente esta é uma das fases mais importantes, pois é através dela que se irão realizar todos os esforços 

necessários para que os objetivos inicialmente definidos sejam atingidos. 

Desta  forma  destacam‐se  como  fundamentais  os  seguintes  aspetos  inerentes  ao  acompanhamento  e 

monitorização do presente plano, que se materializa na elaboração do Relatório de Execução do Plano, devendo 

o mesmo encontrar‐se concluído três meses antes da data de termo da operação financiada: 

 Relato das medidas implementadas no período; 

 Funcionamento do modelo de governação previsto; 

 A recolha de informação sobre a execução deve permitir uma relação direta com as metas previstas. 

 Figura 8 | Acompanhamento, monitorização e avaliação do Plano para a Igualdade 

   
Fonte: Elaboração própria 

Finalmente, a avaliação do PMIND deverá materializar‐se no documento Avaliação do Plano para a Igualdade, 

que contemplará a avaliação de todo o processo de elaboração, aprovação e implementação, devendo ficar a 

cargo de uma equipa/perito/a independente e externa. Este documento deverá integrar: 

•Pessoas

•Equipas

•Organizações

Recursos

•Acompanhamento

•Desvios

•Relato das medidas implementadas

•Comunicação

Monitorização

•Impactos

•Território

•Ajustamento

•Recomendações

•Comunicação

Avaliação
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 A avaliação do cumprimento das metas estabelecidas para o período; 

 Referência ao impacto nas pessoas, organizações e território; 

 Avaliação do processo desenvolvido em termos do envolvimento dos diferentes stakeholders; 

 Identificação de pontos fortes e pontos fracos, oportunidades e ameaças; 

 Apresentação de propostas de melhoria a incorporar no futuro para a execução do PMIND no restante 

período de vigência; 

 Apresentação de propostas de melhoria para o processo de elaboração e  implementação de planos 

futuros. 
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3. Plano de Ação 

O Município de Resende, assumindo um compromisso de contribuir para o desenvolvimento sustentável do seu 

território, procedeu à definição de um conjunto de medidas, desenhadas tendo por base a prévia elaboração de 

um Diagnóstico para a Igualdade e Não Discriminação. Ambos os documentos (Diagnóstico e Plano de Ação – 

PMIND) contemplam quer a vertente interna (ou seja, os Recursos Humanos que integram a Câmara Municipal 

de Resende), quer a vertente externa, que integra o território, as organizações e as pessoas.  

Subsequentemente,  foram  definidas  diversas medidas  (26  na  sua  globalidade),  que  se  direcionam  para  a 

vertente interna (7 medidas) e para a vertente externa (19 medidas), devendo a maioria das mesmas ser aplicada 

em mais de um ano civil. 

Em  plena  consciência  de  que  para  que  a  mudança  aconteça  é  necessário  o  envolvimento  de  todas  as 

organizações  e  de  todas  as  pessoas,  estas medidas  foram  desenhadas,  de  forma  a  abranger  públicos‐alvo 

diversificados, mas com um foco maior nas crianças e nos jovens, uma vez que se afirmam como o futuro da 

sociedade. 

Assim, nesta secção do PMIND encontram‐se as tabelas resumo com os principais grandes Objetivos Estratégicos 

Nacionais, definidos no âmbito da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018‐2030 e os 

principais Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, assim como os Principais Direitos Sociais. 

As subsecções seguintes integram informação agregada sobre as medidas definidas para a vertente interna e 

para a vertente externa, proporcionando uma visão mais global do plano, de fácil consulta e acesso, seguindo‐

se o cronograma com a calendarização da implementação das medidas. 

Na  subsecção  seguinte  encontram‐se  cada  uma  das medidas  detalhadas,  nomeadamente,  com  informação 

sobre: a designação da medida, o domínio de intervenção, o eixo da ENIND em que enquadram, o seu objetivo 

geral e os objetivos específicos, o público‐alvo a quem se destina, as entidades responsáveis e as entidades 

parceiras, os  recursos humanos e  físicos afetos à sua  realização, as metas a atingir atendendo ao horizonte 

temporal  a  que  se  referem,  os  indicadores  de  avaliação,  a  sua  calendarização  (ano  em  que  devem  ser 

implementadas) e a forma de comunicação, que deve ser, privilegiadamente, através dos meios institucionais, 

neste caso, o site do Município. 

Espera‐se, assim, que as medidas definidas neste PMIND tenham um caráter profundamente transformador, 

afirmando‐se como um percurso a seguir,  tendo como objetivo último a eliminação de  todos os obstáculos 

estruturais à igualdade e não discriminação entre mulheres e homens.
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Tabela 2 | Principais ODS 2030 | Direitos Sociais | Objetivos Estratégicos Nacionais | PAIMH 

Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Principais ODS 

2030 
Principais Direitos Sociais  Objetivos Estratégicos Nacionais 

 

 

 

 

 

Igualdade de oportunidades 

Igualdade entre homens e 

mulheres 

Salários justos para um nível de 

vida decente 

Educação, formação e 

aprendizagem ao longo da vida 

1.3. Integrar a perspetiva de IMH na formação 

dirigida aos RH da AP 

1.3.1. Protocolos/parcerias da CIG para integração 

da perspetiva da IMH, incluindo a perspetiva 

intersecional, nas ações de formação para o 

pessoal dirigente e técnico da AP 

Articula com 1.1.5. e 6.1.1. PAVMVD e 2.1.1. 

PAOIEC 

OE1 

Garantir uma governança que 

integre o combate à 

discriminação em razão do sexo 

e a promoção da IMH nas 

políticas e nas ações, a todos os 

níveis da AP 

1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a 

integração da perspetiva da IMH na AP 

1.4.1. Concretização do artigo 18.º do Orçamento 

de Estado sobre gender budgeting 

1.4.2. Inclusão de objetivos de promoção da IMH 

no âmbito do SIADAP 

1.5.  Promover uma comunicação institucional 

promotora da IMH, em toda a AP 

1.5.1. Utilização de uma linguagem não 

discriminatória na AP 

1.6. Reconhecer e integrar a perspetiva 

intersecional 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.1.3. Desenvolvimento de iniciativas, ações de 

informação e projetos que combatam a segregação 

sexual nas profissões 

OE2 

Garantir as condições para uma 

participação plena e igualitária 

de mulheres e homens no 

mercado de trabalho e na 

atividade profissional 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre 

mulheres e homens 

2.2.4. Disseminação pelos setores da 

aplicação de sistemas de avaliação não 

enviesada de postos de trabalho 

Igualdade de oportunidades 

Igualdade entre homens e 

mulheres 

2.3. Garantir a proteção na parentalidade e 

promover a conciliação entre a vida profissional, 

pessoal e familiar 
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Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Principais ODS 

2030 
Principais Direitos Sociais  Objetivos Estratégicos Nacionais 

Equilíbrio entre a vida 

profissional e a vida privada 

Educação, formação e 

aprendizagem ao longo da vida 

2.3.3. Promoção da perspetiva da IMH e do 

objetivo da conciliação nas políticas setoriais locais 

e regionais. Articula com 1.4.4. PAIMH 

2.3.6. Promoção do diagnóstico e avaliação da 

necessidade de criação de respostas ajustáveis e 

flexíveis de cuidado e de educação na infância mais 

adequadas às necessidades das crianças e famílias 

(p.ex., Grupos ABC, Programa Escolhas) 

2.3.7. Avaliação das respostas sociais, serviços e 

apoios para crianças com deficiência e suas 

famílias, nomeadamente da resposta social Centro 

de Atividades e Capacitação para a Inclusão 

 

Igualdade de oportunidades 

Igualdade entre homens e 

mulheres 

Salários justos para um nível de 

vida decente 

3.1. Promover uma educação escolar livre de 

estereótipos de género, para raparigas e rapazes 

3.1.1. Implementação da Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania (ENEC) no que se refere 

ao domínio da "Igualdade de Género" e ao seu 

cruzamento com outros domínios e temáticas 

Articula com 1.1.1. e 6.1.1. PAVMVD e 3.2.1. 

PAOIEC 

3.1.2. Distribuição dos Guiões de Educação, Género 

e Cidadania para os vários níveis escolares em 

todos os estabelecimentos de ensino, e formação 

sobre os mesmos para docentes de todos os 

grupos disciplinares e de todos os ciclos de ensino, 

no quadro do Regime Jurídico da Formação 

Contínua de Professores 

3.1.3. Integração da IMH na formação de docentes 

e outros/as profissionais de educação 

OE3 

Garantir as condições para uma 

educação e uma formação 

livres de estereótipos de 

género 

 

Igualdade de oportunidades 

Igualdade entre homens e 

mulheres 

7.1. Promover o empoderamento das mulheres e 

dos homens em situação de particular 

vulnerabilidade social e económica, 

designadamente idosas/os, com deficiência, 

migrantes, requerentes de proteção internacional, 

de minorias étnicas como a população cigana 

7.1.2. Formação em IMH de profissionais que 

trabalham com grupos vulneráveis, 

designadamente pessoas em situação de sem 

OE7 

Integrar a promoção da IMH no 

combate à pobreza e exclusão 

social 
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Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Principais ODS 

2030 
Principais Direitos Sociais  Objetivos Estratégicos Nacionais 

abrigo, migrantes, afrodescendentes e minorias 

étnicas 

7.1.3. Realização de atividades de promoção do 

ensino e de combate ao abandono escolar para 

crianças das comunidades ciganas, particularmente 

raparigas 

7.1.4. Promoção de ações de alfabetização e 

capacitação de mulheres idosas e alargamento do 

respetivo acesso às TIC 

7.1.5. Desenvolvimento de informação, 

instrumentos e diagnóstico sobre a situação de 

mulheres e homens em situação de especial 

vulnerabilidade 

Fonte: Elaboração própria 

   



   

27 
 

Tabela 3 | Principais ODS 2030 | Direitos Sociais | Objetivos Estratégicos Nacionais | PAVMVD 

Plano de ação para a prevenção e o combate à violência contra as mulheres e à violência doméstica (PAVMVD) 

Principais ODS 

2030 

Principais Direitos 

Sociais 
Objetivos Estratégicos Nacionais 

 

 

 

Proteção social 

Proteção das 

crianças 

Igualdade de 

oportunidades 

1.1. Transversalizar a 

temática da VMVD 

1.1.3. Integração da temática da VMVD nas políticas 

locais e regionais 

OE1 

Prevenir‐erradicar a tolerância social às 

várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e 

promover uma cultura de não violência, 

de direitos humanos, de igualdade e não 

discriminação 

2.1. Territorializar respostas da RNAVVD e 

especializar a intervenção 

2.1.1. Criação e manutenção de respostas de 

acolhimento de emergência a nível distrital e de 

estruturas de atendimento a nível municipal 

2.1.2. Especialização da intervenção para outros 

tipos de violência na CI e junto de grupos 

vulneráveis 

OE2 

Apoiar e proteger ‐ ampliar e consolidar a 

intervenção 

2.2. Promover a qualidade e a eficácia dos serviços 

prestados às vítimas 

2.2.1. Garantia e reforço da qualidade técnica das 

entidades que integram a RNAVVD e da intervenção 

2.2.2. Reforço do trabalho em rede e 

implementação de protocolos/fluxogramas de 

atuação 

2.4. Garantir a proteção e a segurança das vítimas 

2.4.1. Reforço da confidencialidade da localização 

das vítimas de VMVD, através da criação de uma 

rede de Apartados (com um endereço associado), 

para receção de correspondência e oficialização da 

morada do agregado 

2.4.2. Garantia de transporte gratuito e seguro para 

as respostas de acolhimento da RNAVVD 

2.5. Promover o empoderamento das vítimas 

2.5.1. Desenvolvimento de medidas de ação positiva 

em matéria de autonomização das vítimas de VMVD 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 4 | Principais ODS 2030 | Direitos Sociais | Objetivos Estratégicos Nacionais | PAOIEC 

Plano de ação para o combate à discriminação em razão da orientação sexual, identidade e expressão de género, e características sexuais 

(PAOIEC) 

Principais ODS 

2030 

Principais Direitos 

Sociais 
Objetivos Estratégicos Nacionais 

 

 

Igualdade de 

oportunidades 

2.1. Desenvolver mecanismos de 

transversalização e capacitação para as questões 

da OIEC e do combate à discriminação em razão 

da OIEC 

2.1.2. Integração da temática da OIEC nas 

políticas locais e regionais 

OE2 

Garantir a transversalização das questões da 

OIEC 

3.1. Capacitar as entidades empregadoras, 

trabalhadores/as e parceiros sociais em matéria 

de OIEC 

OE3 

Combater a discriminação em razão da OIEC 

e prevenir e combater todas as formas de 

violência contra as pessoas LGBTI na vida 

pública e privada 

Fonte: Elaboração própria
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3.1. Vertente interna 

Medida 
Público‐
alvo 

Entidades 
Responsáveis 

Entidades 
Parceiras 

Metas 
Indicadores de 

Avaliação 
Domínio de 
Intervenção 

Objetivos 
Específicos 

Eixo 
ENIND  
Objetivo 
Geral 

01 
Formação em IG 
ou áreas afins 

RH da CMR  CMR  CIG 

1 ação de 
formação/15 
participantes/ 

ano 

N.º ações de 
formação/ano 

N.º 
participantes/ 

ano 

RH 

1.3. Integrar 
a perspetiva 
de IMH na 
formação 
dirigida aos 
RH da AP 

PAIMH  
OE1 

02 

Inclusão no 
SIADAP de 
objetivos 

promotores da 
igualdade e não 
discriminação 
entre M e H 

RH da CMR  CMR 
Não 

aplicável 
Inclusão de 1 
objetivo/ano 

Inclusão de 1 
objetivo/ano 

RH 

1.4. Reforçar 
os 

dispositivos 
que 

garantem a 
integração da 
perspetiva da 
IMH na AP 

PAIMH  
OE1 

03 

Ação de 
Informação “Lei 

da 
Parentalidade” 

RH da CMR 
Comunidad
e em geral 

CMR 
CITE 
CIG 

1 ação de 
informação/ 

ano/20 
participantes 

N.º de ações de 
informação 

realizadas/ano/
n.º 

participantes 
envolvidas/os 

RH 

2.3. Garantir 
a proteção na 
parentalidade 
e promover a 
conciliação 
entre a vida 
profissional, 
pessoal e 
familiar 

PAIMH  
OE2 

04 
Informação 

sobre matérias 
de IG 

RH da CMR  CMR 
Não 

aplicável 
1 

separador/ano 

N.º de 
publicações no 
separador/ano 

RH 
Comunicação 

1.4. Reforçar 
os 

dispositivos 
que 

garantem a 
integração da 
perspetiva da 
IMH na AP 

PAIMH  
OE1 

05 
Adoção de 
linguagem 
inclusiva 

RH da CMR  CMR 
Não 

aplicável 

10 
documentos/ 
notícias/ com 
linguagem 

inclusiva/ano 

N.º documentos 
com linguagem 
inclusiva/ano 

Comunicação 

1.5. 
Promover 

uma 
comunicação 
institucional 
promotora da 
IMH, em toda 

a AP 

PAIMH  
OE1 

06 
Dossiê/Relatório 

IG 

RH da CMR 
Comunica‐

ção 
CMR 

Não 
aplicável 

1 dossiê 
elaborado/ano 

Dossiê 
elaborado/ano 

Comunicação 

1.4. Reforçar 
os 

dispositivos 
que 

garantem a 
integração da 
perspetiva da 
IMH na AP 

PAIMH  
OE1 

07 
Caixa de 
sugestões 

RH da CMR  CMR 
Não 

aplicável 

1 caixa de 
sugestões por 

edifício 
municipal 

N.º de caixas de 
sugestões 

implementadas 
RH 

1.4. Reforçar 
os 

dispositivos 
que 

garantem a 
integração da 
perspetiva da 
IMH na AP 

PAIMH  
OE1 

Fonte: Elaboração própria   
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3.2. Vertente externa  

Medida  Público‐alvo 
Entidades 
Responsá‐

veis 

Entidades  
Parceiras 

Metas 
Indicadores de 

Avaliação 
Domínio de 
Intervenção 

Objetivos  
Específicos 

Eixo 
ENIND  
Objetivo 
Geral 

08 

Igualdade de 
género nas 

profissões – 1º 
CEB 

Crianças (JI) 
Estudantes do 

1º CEB 
CMR 

AE/ENA 
Centro de Saúde 

Bombeiros 
GNR 

1 ação de 
sensibilização/ano

/nível de 
ensino/JI/1º Ciclo 

N.º de ações de 
sensibilização 
realizadas/ano 

N.º 
crianças/alunos/as 

abrangidos 

RH 
Educação 

2.1. Combater a 
segregação sexual 
das profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH 
OE2 

09 
Teatro RIIAV 

“Uma Aventura 
pela Igualdade” 

Estudantes do 
1º CEB 

CMR  AE/ENA 
200 estudantes/ 
espectadoras/es/ 

ano 

N.º de 
espectadoras/es/ 

ano 
Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar 

livre de estereótipos 
de género, para 

raparigas e rapazes 

PAIMH  
OE3 

10 
Leituras pela 
Igualdade 

Estudantes 1º 
CEB 

CMR 

AE/ENA 
Biblioteca 

Municipal de 
Resende 

Grupos Desportivos 
GNR 

1 ação de 
sensibilização/ano

/nível de 
ensino/1º Ciclo 

N.º de ações de 
sensibilização 
realizadas/ano 
N.º estudantes 
abrangidos/ano 

RH 
Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar 

livre de estereótipos 
de género, para 

raparigas e rapazes 

PAIMH  
OE3 

11 
Empreendedoris‐
mo no feminino 

Mulheres em 
situação de 
desemprego 

CMR 

Associação 
Empresarial de 

Resende 
IEFP 
GIP 

CLDS4G/DOLMEN 

1 ação de 
sensibilização/ano
/15 participantes 

N.º de ações de 
sensibilização 
realizadas/ano 
N.º participantes 
envolvidas/ano 

RH 
Planeamento 
Estratégico 

2.1. Combater a 
segregação sexual 
das profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH  
OE2 

12 

Ação de 
capacitação para 
a criação de 

iniciativas/ideias 
económicas 

Mulheres em 
situação de 
desemprego 

CMR 
CLDS4G 
DOLMEN 

1 ação de 
capacitação/15 

participantes/ano 

N.º de ações de 
capacitação 

realizadas/ano 
N.º participantes 
envolvidas/ano 

RH 
Planeamento 
Estratégico 

2.1. Combater a 
segregação sexual 
das profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH  
OE2 

13 

Empreendedoris‐
mo no feminino  

Apoio e 
aconselhamento 
na elaboração do 

plano de 
negócios (ações 
individualizadas) 

Mulheres em 
situação de 
desemprego 
com uma ideia 
de negócio 

CMR 

Associação 
Empresarial de 

Resende 
CLDS4G 
DOLMEN 

Pelo menos 4 
Ações 

individualizadas/ 
ano 

N.º de ações 
individualizadas 
realizadas/ano 
N.º participantes 
envolvidas/ano 

RH 
Planeamento 
Estratégico 

2.1. Combater a 
segregação sexual 
das profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH  
OE2 

14 
Jantar de 
iniciativas 

Público em 
geral 

Empresárias e 
empresários da 

região 

CMR 

Escolas 
Grupos desportivos 
Parceiros do CLAS 

Empresas 

Realização de 1 
jantar de 

iniciativas/ano 

Realização de 1 
jantar de 

iniciativas/ano 
N.º 

participantes/ano 

RH 
Responsabili‐
dade Social 

das 
Organizações 

2.1. Combater a 
segregação sexual 
das profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH  
OE2 

15 

Ações de 
sensibilização 

Escolhas 
Académicas e IG 

Estudantes 9º 
ano de 

escolaridade e 
12º ano de 
escolaridade 
AE/ENA 
Escola 

Profissional de 
Resende 

CMR 
AE/ENA 

Escola Profissional 
de Resende 

1 ação de 
sensibilização/ano

/ 
turma/9º ano/3º 

CEB 
1 ação de 

sensibilização/ano
/ 

turma/12º 
ano/Ensino 
Secundário 

N.º de ações de 
sensibilização 
realizadas/ano 
N.º estudantes 

abrangidas/os/ano 

RH 
Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar 

livre de estereótipos 
de género, para 

raparigas e rapazes 

PAIMH  
OE3 

16 

Ações de 
capacitação 
digital para 
grupos de 

pessoas com 

Pessoas em 
situação de 
risco de 

exclusão e 
pobreza 

CMR 

IEFP ‐ Resende 
GIP  

Associação 
Empresarial de 

Resende 

1 ação de 
capacitação/15 
participantes/ 

ano 

N.º de ações 
realizadas/ano 

N.º participantes/ 
ano 

RH 

7.1. Promover o 
empoderamento das 

mulheres e dos 
homens em situação 

de particular 
vulnerabilidade 

PAIMH  
OE7 
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Medida  Público‐alvo 
Entidades 
Responsá‐

veis 

Entidades  
Parceiras 

Metas 
Indicadores de 

Avaliação 
Domínio de 
Intervenção 

Objetivos  
Específicos 

Eixo 
ENIND  
Objetivo 
Geral 

baixa 
escolaridade 

Grupo 
identificado 
com menor 
escolaridade 

Município (Serviços 
Informáticos) 

social e económica, 
pessoas idosas, 

vítimas de violência, 
migrantes, 

requerentes de 
proteção 

internacional, de 
minorias étnicas 
como a população 

cigana 

17 

Ações de 
sensibilização 
“Mitos vs. 

Realidades na 
Organização 
Familiar” 

Pessoas em 
situação de 
desemprego 
Pessoas 

beneficiárias do 
RSI 

CMR  RSI 
1 ação de 

sensibilização/15 
participantes/ano 

N.º de ações 
realizadas/ano 

N.º participantes/ 
ano 

RH 

7.1. Promover o 
empoderamento das 

mulheres e dos 
homens em situação 

de particular 
vulnerabilidade 

social e económica, 
pessoas idosas, 

vítimas de violência, 
migrantes, 

requerentes de 
proteção 

internacional, de 
minorias étnicas 
como a população 

cigana 

PAIMH  
OE7 

18 
Sessões de 

Sensibilização 
sobre Violência 

População 
Sénior, crianças 
e comunidade 

em geral 

CMR 
GNR 

Juntas e Uniões de 
Freguesias 

1 ação de 
sensibilização/ 

freguesia 

N.º de ações de 
sensibilização 
realizadas/ano 

N.º 
participantes/ano 

Violência de 
Género e/ou 
Doméstica 

1.1. Transversalizar 
a temática da 

VMVD 

PAVMVD 
OE1 

19 

Sinalização do 
Dia Internacional 
de Luta contra a 
Homofobia, 
Transfobia e 
Bifobia (17 de 

maio) 

Comunidade 
em geral 

CMR  CIG  1 ação/ano  N.º de ações/ano 
Participação 

Cívica 

2.1. Desenvolver 
mecanismos de 

transversalização e 
capacitação para as 
questões da OIEC e 

do combate à 
discriminação em 
razão da OIEC 

PAOIEC  
OE2 

20 

Sinalização do 
Dia Internacional 
da Pessoa com 
Deficiência (03 
de dezembro) 

Comunidade 
em geral 

CMR 
IPSS 
CACI 

AE/ENA 
1 ação/ano  N.º de ações/ano 

Participação 
Cívica 

2.3. Garantir a 
proteção na 

parentalidade e 
promover a 

conciliação entre a 
vida profissional, 
pessoal e familiar 

PAIMH  
OE2 

21 

Sinalização do 
Dia Internacional 
da Eliminação da 
Violência Contra 
a Mulher (25 de 
novembro) 

Comunidade 
em geral 

CMR 
IPSS 

AE/ENA/EP 
CIG 

1 ação/ano  N.º de ações/ano 
Violência de 
Género e/ou 
Doméstica 

1.1. Transversalizar a 
temática da VMVD 

PAVMVD 
OE1 

22 

ACD – Ações de 
Curta Duração 
para Docentes 

em IG 

Docentes  CMR 
AE/ENA 
CFAE 
CIG 

1 ação/ano 
N.º de ações/N.º 
participantes/ano 

Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar 

livre de estereótipos 
de género, para 

raparigas e rapazes 

PAIMH  
OE3 

23 

Ação de 
formação “IG – 
Abordagem ao 
guião para a 
Igualdade do 

pré‐escolar e 1º 
ciclo” 

Docentes  CMR 
CIG 

AE/ENA 
CFAE 

1 docente/ 
escola/ano 

N.º de docentes/ 
escola/ano 

Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar 

livre de estereótipos 
de género, para 

raparigas e rapazes 

PAIMH  
OE3 

24 
Ação de 

formação “IG – 
Docentes  CMR 

CIG 
AE/ENA 

1 docente/escola/ 
ano 

N.º de 
docentes/escola/ 

Educação 
3.1. Promover uma 
educação escolar 

PAIMH  
OE3 
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Medida  Público‐alvo 
Entidades 
Responsá‐

veis 

Entidades  
Parceiras 

Metas 
Indicadores de 

Avaliação 
Domínio de 
Intervenção 

Objetivos  
Específicos 

Eixo 
ENIND  
Objetivo 
Geral 

Abordagem ao 
guião para a 
Igualdade 2º 

ciclo” 

CFAE  ano  livre de estereótipos 
de género, para 

raparigas e rapazes 

25 

Ação de 
formação “IG – 
Abordagem ao 
guião para a 

Igualdade do 3º 
ciclo e Ensino 
Secundário” 

Docentes  CMR 
CIG 

AE/ENA 
CFAE 

1 docente/escola/ 
ano 

N.º de 
docentes/escola/ 

ano 
Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar 

livre de estereótipos 
de género, para 

raparigas e rapazes 

PAIMH  
OE3 

26 
Partilha de Boas 
Práticas nos 
PMIND 

Municípios da 
CIM TS 

CMR  CIM TS  1 ação bienal 
N.º de boas 

práticas partilhadas 

RH e 
Responsabili‐
dade Social 

das 
Organizações 

1.6. Reconhecer e 
integrar a perspetiva 

interseccional 

PAIMH  
OE1 

Fonte: Elaboração própria 
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3.3. Calendarização das medidas | 2022 a 2025 

Tabela 5 | Calendarização das medidas | 2022 a 2025 

Medida  2022  2023  2024  2025 

01  Formação em IG ou áreas afins         

02  Inclusão no SIADAP de objetivos promotores da igualdade e não         

03  Ação de Informação “Lei da Parentalidade”         

04  Informação sobre matérias de IG         

05  Adoção de linguagem inclusiva         

06  Dossiê/Relatório IG         

07  Caixa de Sugestões         

08  Igualdade de género nas profissões – 1º CEB         

09  Teatro RIIAV “Uma Aventura pela Igualdade”         

10  Leituras para a Igualdade         

11  Empreendedorismo no feminino         

12  Ação de capacitação para a criação de iniciativas/ideias económicas         

13  Empreendedorismo no feminino | Apoio e aconselhamento na elaboração         

14  Jantar de iniciativas         

15  Ações de sensibilização | Escolhas Académicas e IG         

16  Ações de capacitação digital para grupos de pessoas com baixa escolaridade         

17  Ações de sensibilização “Mitos vs. Realidades na Organização Familiar”         

18  Sessões de Sensibilização sobre Violência         

19  Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia e         

20  Sinalização do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (03 de         

21  Sinalização do Dia Internacional da Eliminação da Violência Contra a Mulher         

22  ACD – Ações de Curta Duração para Docentes em IG         

23  Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do pré‐        

24  Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade 2º ciclo”         

25  Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 3º ciclo e         

26  Partilha de Boas Práticas nos PMIND         

Fonte: Elaboração própria    
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3.4. Atividades detalhadas 

3.4.1. Vertente interna 

Tabela 6 | Medida 01 | Formação em IG ou áreas afins 

Medida 01 | Formação em IG ou áreas afins 

Designação da medida  Formação em IG ou áreas afins 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Câmara Municipal de Resende 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 
OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações, a todos os níveis da AP 

Objetivos específicos 

1.3. Integrar a perspetiva de IMH na formação dirigida aos RH da AP 

Formar na área da IG, Assédio no local de trabalho, ética profissional e áreas 

afins 

Público‐alvo  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Resende 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  CIG 

Recursos humanos afetos  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Resende 

Recursos físicos afetos  Não se aplica 

Metas  1 ação de formação/15 participantes/ano 

Indicadores de avaliação 
N.º ações de formação/ano 

N.º participantes/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  500,00 € 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 7 | Medida 02 | Inclusão no SIADAP de objetivos promotores da igualdade e não discriminação entre M e H 

Medida 02 | Inclusão no SIADAP de objetivos promotores da igualdade e não 

discriminação entre M e H 

Designação da medida 
Inclusão no SIADAP de dois objetivos promotores da igualdade e não 

discriminação entre M e H 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Câmara Municipal de Resende 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações, a todos os níveis da AP 

Promover a IG 

Objetivos específicos 
1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a integração da perspetiva da IMH 

na AP 

Público‐alvo  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Resende 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Resende 

Recursos físicos afetos  Não se aplica 

Metas  Inclusão de 1 objetivo/ano 

Indicadores de avaliação  Inclusão de 1 objetivo/ano 

Calendarização  2023 | 2024  

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria    
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Tabela 8 | Medida 03 | Ação de Informação “Lei da Parentalidade” 

Medida 03 | Ação de Informação “Lei da Parentalidade” 

Designação da medida  Ação de Informação “Lei da Parentalidade” 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Resende 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Conhecer a Lei da Parentalidade 

Objetivos específicos 

2.3. Garantir a proteção na parentalidade e promover a conciliação entre a vida 

profissional, pessoal e familiar 

Sensibilizar os progenitores (homens) para o uso da licença parental 

Público‐alvo 
Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Resende 

Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  CITE; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Auditório Municipal 

Metas  1 ação de informação/ano/20 participantes 

Indicadores de avaliação  N.º de ações de informação realizadas/ano/n.º participantes envolvidas/os 

Calendarização  2023 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria   
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Tabela 9 | Medida 04 | Informação sobre matérias de IG 

Medida 04 | Informação sobre matérias de IG 

Designação da medida  Informação sobre matérias de IG 

Domínio de intervenção 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Resende 

Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações 

Transversalizar a questão da IG 

Objetivos específicos 

1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a integração da perspetiva da IMH 

na AP 

Criar um separador no site da CMR com informação sobre IG 

Informar sobre a IG no Município, entidades concelhias e comunidade em geral 

Promover a conciliação entre a vida profissional, pessoal e familiar 

Público‐alvo 
Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Resende 

Público em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos 
Responsável pela dinamização da ação 

Município (Serviços Informáticos) 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  1 separador/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de publicações no separador/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 10 | Medida 05 | Adoção de linguagem inclusiva 

Medida 05 | Adoção de linguagem inclusiva 

Designação da medida  Adoção de linguagem inclusiva 

Domínio de intervenção  Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações 

Adotar uma linguagem inclusiva nos documentos emanados pela CMR 

Objetivos específicos 

1.5. Promover uma comunicação institucional promotora da IMH, em toda a AP 

Transversalizar a questão da IG 

Transversalizar a questão da acessibilidade 

Promover a utilização de linguagem inclusiva e não discriminatória de forma 

gradual, iniciando no site do Município e redes sociais 

Público‐alvo 
Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Resende 

Público em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos 
Responsável pela dinamização da ação 

Município (Serviços Administrativos/Informáticos e Comunicação) 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  10 documentos/notícias/ com linguagem inclusiva/ano 

Indicadores de avaliação  N.º documentos com linguagem inclusiva/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 11 | Medida 06 | Dossiê/Relatório IG 

Medida 06 | Dossiê/Relatório IG 

Designação da medida  Dossiê/Relatório IG 

Domínio de intervenção 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Resende 

Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações 

Adaptar a informação que se tem criado pelos RH, adequando‐a à perspetiva de 

género 

Constituir dossiê/relatório com os dados do Município desagregados por sexo, 

com periodicidade anual 

Objetivos específicos 

1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a integração da perspetiva da IMH 

na AP 

Tratar os dados do Município com desagregação por sexo 

Conhecer profundamente a realidade do território 

Público‐alvo 
Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Resende 

Público em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos 
Responsável pela dinamização da ação 

Município (Serviços Administrativos) 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  1 dossiê elaborado/ano 

Indicadores de avaliação  Dossiê elaborado/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 12 | Medida 07 | Caixa de Sugestões 

Medida 07 | Caixa de sugestões 

Designação da medida  Caixa de sugestões 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Resende 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações, a todos os níveis da AP 

Promover o diálogo social 

Objetivos específicos 

1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a integração da perspetiva da IMH 

na AP 

Promover a participação dos colaboradores/as do Município nas possíveis 

respostas a fornecer quanto a atividades que possam permitir uma conciliação 

entre a vida profissional, pessoal e familiar 

Público‐alvo  Colaboradores/as da Câmara Municipal de Resende 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos  Responsável pela implementação da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  1 caixa de sugestões por edifício municipal 

Indicadores de avaliação  N.º de caixas de sugestões implementadas 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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3.4.2. Vertente externa 

 
Tabela 13 | Medida 08 | Ações de sensibilização em IG e igualdade nas profissões nas entidades do setor da educação (JI e escolas do 

1º CEB) 

Medida 08 | Igualdade de género nas profissões – 1º CEB 

Designação da medida 
Ações de sensibilização em IG e igualdade nas profissões nas entidades do setor 

da educação (JI e escolas do 1º CEB) 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Educação 

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral 
OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Objetivos específicos 
2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens 

Público‐alvo 
Crianças (JI) 

Estudantes do 1º CEB 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras 

Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas do Concelho de Resende 

Centro de Saúde 

Bombeiros 

GNR 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas do Concelho de Resende 

Metas  1 ação de sensibilização/ano/nível de ensino/JI/1º Ciclo 

Indicadores de avaliação 
N.º de ações de sensibilização realizadas/ano 

N.º crianças/alunos/as abrangidos 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 14 | Medida 09 | Teatro RIIAV “Uma Aventura pela Igualdade” 

Medida 09 | Teatro RIIAV “Uma Aventura pela Igualdade” 

Designação da medida  Teatro RIIAV “Uma Aventura pela Igualdade” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral 
OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Multiplicar para Educar que visa a promoção da Igualdade de Género, 

contribuindo para criar condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Público‐alvo  Estudantes do 1º CEB 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas do Concelho de Resende 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas do Concelho de Resende 

Metas  200 estudantes/espectadoras/es/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de espectadoras/es/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria   
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Tabela 15 | Medida 10 | Leituras para a Igualdade 

Medida 10 | Leituras para a Igualdade 

Designação da medida  Leituras para a Igualdade 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Educação 

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral 
OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Desconstruir estereótipos 

Promover a IG 

Promover a igualdade de oportunidades 

Sensibilizar para temáticas como o bullying, violência sexual, mutilação, 

orientação sexual, etc. 

Público‐alvo  Alunas e alunos do 1º CEB 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras 

Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas do Concelho de Resende 

Biblioteca Municipal de Resende 

Grupos Desportivos 

GNR 

Recursos humanos afetos 
Responsável pela dinamização da ação, Dr.ª Ana Maria 

Será sempre ajustado quando necessária a colaboração de terceiros/as 

Recursos físicos afetos 
Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas do Concelho de Resende 

Biblioteca Municipal de Resende 

Metas  1 ação de sensibilização/ano/nível de ensino/1º Ciclo 

Indicadores de avaliação 
N.º de ações de sensibilização realizadas/ano 

N.º estudantes abrangidos/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 16 | Medida 11 | Ação de sensibilização direcionada para público feminino em situação de desemprego (Empreendedorismo no 
feminino) 

Medida 11 | Empreendedorismo no feminino 

Designação da medida 
Ação de sensibilização direcionada para público feminino em situação de 

desemprego (Empreendedorismo no feminino) 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Planeamento Estratégico 

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral 
OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Objetivos específicos 
2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens 

Público‐alvo  Mulheres em situação de desemprego 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras 

Associação Empresarial de Resende 

IEFP 

GIP 

CLDS4G/DOLMEN 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Auditório Municipal de Resende 

Metas  1 ação de sensibilização/ano/15 participantes 

Indicadores de avaliação 
N.º de ações de sensibilização realizadas/ano 

N.º participantes envolvidas/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 17 | Medida 12 | Ação de capacitação para a criação de iniciativas/ideias económicas 

Medida 12 | Ação de capacitação para a criação de iniciativas/ideias económicas 

Designação da medida  Ação de capacitação para a criação de iniciativas/ideias económicas 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Planeamento Estratégico 

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral 
OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Objetivos específicos 
2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens 

Público‐alvo  Mulheres ativas em situação de desemprego 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras 
CLDS4G 

DOLMEN 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Auditório Municipal de Resende 

Metas  1 ação de capacitação/15 participantes/ano 

Indicadores de avaliação 
N.º de ações de capacitação realizadas/ano/ 

N.º participantes envolvidas/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 18 | Medida 13 | Empreendedorismo no feminino | Apoio e aconselhamento na elaboração do plano de negócios (ações 
individualizadas) 

Medida 13 | Empreendedorismo no feminino | Apoio e aconselhamento na 

elaboração do plano de negócios (ações individualizadas) 

Designação da medida 
Empreendedorismo no feminino | Apoio e aconselhamento na elaboração do 

plano de negócios (ações individualizadas) 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Planeamento Estratégico 

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral 
OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Objetivos específicos 
2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens 

Público‐alvo  Mulheres em situação de desemprego com uma ideia de negócio 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras 

Associação Empresarial de Resende 

CLDS4G 

DOLMEN 

Recursos humanos afetos  Responsável pela implementação da ação 

Recursos físicos afetos  Auditório Municipal de Resende 

Metas  Pelo menos 4 Ações individualizadas/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações individualizadas realizadas/ano/n.º participantes envolvidas 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 19 | Medida 14 | Jantar de iniciativas 

Medida 14 | Jantar de iniciativas 

Designação da medida  Jantar de iniciativas 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral 
OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Objetivos específicos 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens 

Promover a IG no acesso ao emprego  

Promover a IG no trabalho das mais diversas formas 

Promover práticas conciliadoras da vida profissional, familiar e pessoal 

Promover a IG, de forma diversificada, seja em razão do contexto profissional, 

pessoal e familiar, de forma comprovada e evidente 

Distinguir/destacar as boas práticas  

Público‐alvo 
Público em geral 

Empresárias e empresários da região 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras 

Escolas 

Grupos desportivos 

Parceiros do CLAS 

Empresas 

Recursos humanos afetos  Responsável pela implementação da ação 

Recursos físicos afetos  A definir posteriormente 

Metas  Realização de 1 jantar de iniciativas/ano 

Indicadores de avaliação 
Realização de 1 jantar de iniciativas/ano 

N.º participantes/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  A projetar futuramente 

Fonte: Elaboração própria 

 
   



   

48 
 

Tabela 20 | Medida 15 | Ações de sensibilização | Escolhas académicas e IG 

Medida 15 | Ações de sensibilização | Escolhas Académicas e IG 

Designação da medida  Ações de sensibilização | Escolhas Académicas e IG 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Educação 

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral 
OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Objetivos específicos 
3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Público‐alvo 

Estudantes do 9º ano de escolaridade e 12º ano de escolaridade 

Agrupamentos de Escolas de Resende 

Escolas Não Agrupadas de Resende 

Escola Profissional de Resende 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras 

Agrupamentos de Escolas de Resende 

Escolas Não Agrupadas de Resende 

Escola Profissional de Resende 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos 

Agrupamentos de Escolas de Resende 

Escolas Não Agrupadas de Resende 

Escola Profissional de Resende 

Metas 
1 ação de sensibilização/ano/turma/9º ano/3º CEB 

1 ação de sensibilização/ano/turma/12º ano/Ensino Secundário 

Indicadores de avaliação 
N.º de ações de sensibilização realizadas/ano 

N.º estudantes abrangidas/os/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 21 | Medida 16 | Ações de capacitação digital para grupos de pessoas com baixa escolaridade 

Medida 16 | Ações de capacitação digital para grupos de pessoas com baixa 

escolaridade 

Designação da medida  Ações de capacitação digital para grupos de pessoas com baixa escolaridade 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos  

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral  OE7 Integrar a promoção da IMH no combate à pobreza e exclusão social 

Objetivos específicos 

7.1. Promover o empoderamento das mulheres e dos homens em situação de 

particular vulnerabilidade social e económica, pessoas idosas, vítimas de 

violência, migrantes, requerentes de proteção internacional, de minorias 

étnicas como a população cigana 

Promover a Igualdade de oportunidades 

Minimizar/diminuir a infoexclusão 

Público‐alvo 
Pessoas em situação de risco de exclusão e pobreza 

Grupo identificado com menor escolaridade 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras 

IEFP ‐ Resende 

GIP  

Associação Empresarial de Resende 

Município (Serviços Informáticos) 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos 
Espaços físicos do Município/Associação com acesso a computadores e/ou 

outras tecnologias 

Metas  1 ação de capacitação/15 participantes/ano 

Indicadores de avaliação 
N.º de ações realizadas/ano 

N.º participantes/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 22 | Medida 17 | Ações de sensibilização “Mitos vs. Realidades na Organização Familiar” 

Medida 17 | Ações de sensibilização “Mitos vs. Realidades na Organização Familiar” 

Designação da medida  Ações de sensibilização “Mitos vs. Realidades na Organização Familiar” 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos  

Eixo ENIND  Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Objetivo geral  OE7 Integrar a promoção da IMH no combate à pobreza e exclusão social 

Objetivos específicos 

7.1. Promover o empoderamento das mulheres e dos homens em situação de 

particular vulnerabilidade social e económica, designadamente idosas/os, com 

deficiência, migrantes, requerentes de proteção internacional, de minorias 

étnicas como a população cigana 

Público‐alvo 
Pessoas em situação de desemprego 

Pessoas beneficiárias do RSI 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  RSI 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Auditório Municipal de Resende 

Metas  1 ação de sensibilização/15 participantes/ano 

Indicadores de avaliação 
N.º de ações realizadas/ano 

N.º participantes/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/  

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 23 | Medida 18 | Sessões de Sensibilização sobre Violência 

Medida 18 | Sessões de Sensibilização sobre Violência 

Designação da medida  Sessões de Sensibilização sobre Violência 

Domínio de intervenção  Violência de Género e/ou Doméstica 

Eixo ENIND 

Plano de ação para a prevenção e o combate à violência contra as mulheres e à 

violência doméstica (PAVMVD) 

Violência de Género e/ou Doméstica 

Objetivo geral 

OE1 Prevenir‐erradicar a tolerância social às várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e promover uma cultura de não violência, 

de direitos humanos, de igualdade e não discriminação 

Alertar para a temática da Violência de Género 

Objetivos específicos 

1.1. Transversalizar a temática da VMVD 

Alertar para diversas formas de violência exercidas sobre os/as idosos/as 

Consciencializar sobre os direitos, em situações de violência 

Sensibilizar para o facto de a IG ser uma questão transversal a todas as faixas 

etárias 

Público‐alvo  População Sénior, crianças e comunidade em geral  

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  GNR; Juntas e Uniões de Freguesias 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação de sensibilização/freguesia 

Indicadores de avaliação 
N.º de ações de sensibilização realizadas/ano 

N.º participantes/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  Sem custos associados 

Fonte: Elaboração própria 

 

   



   

52 
 

Tabela 24 | Medida 19 | Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia e Bifobia (17 de maio) 

Medida 19 | Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia 

e Bifobia (17 de maio) 

Designação da medida 
Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia e 

Bifobia (17 de maio) 

Domínio de intervenção  Participação Cívica 

Eixo ENIND 

Plano de ação para o combate à discriminação em razão da orientação sexual, 

identidade e expressão de género, e características sexuais (PAOIEC) 

Participação Cívica 

Objetivo geral 
OE2 Garantir a transversalização das questões da OIEC 

Desconstruir estereótipos de género 

Objetivos específicos 

2.1. Desenvolver mecanismos de transversalização e capacitação para as 

questões da OIEC e do combate à discriminação em razão da OIEC 

Desmistificar conceitos associados à OIEC 

Desconstruir estereótipos 

Promover a empatia entre os géneros 

Combater a Violência de Género 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  500,00 € 

Fonte: Elaboração própria   
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Tabela 25 | Medida 20 | Sinalização do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (03 de dezembro) 

Medida 20 | Sinalização do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (03 de 

dezembro) 

Designação da medida  Sinalização do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (03 de dezembro) 

Domínio de intervenção  Participação Cívica 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Participação Cívica 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Desconstruir estereótipos associados à pessoa com deficiência 

Objetivos específicos 

2.3. Garantir a proteção na parentalidade e promover a conciliação entre a vida 

profissional, pessoal e familiar 

Desmistificar conceitos associados à deficiência 

Desconstruir estereótipos 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  IPSS; CACI; AE/ENA 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  1 000,00 € 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 26 | Medida 21 | Sinalização do Dia Internacional da Eliminação da Violência Contra a Mulher (25 de novembro) 

Medida 21 | Sinalização do Dia Internacional da Eliminação da Violência Contra a 

Mulher (25 de novembro) 

Designação da medida 
Sinalização do Dia Internacional da Eliminação da Violência Contra a Mulher (25 

de dezembro) 

Domínio de intervenção  Violência de Género e/ou Doméstica 

Eixo ENIND 

Plano de ação para a prevenção e o combate à violência contra as mulheres e à 

violência doméstica (PAVMVD) 

Violência de Género e/ou Doméstica 

Objetivo geral 

OE1 Prevenir‐erradicar a tolerância social às várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e promover uma cultura de não violência, 

de direitos humanos, de igualdade e não discriminação 

Alertar para a temática da Violência de Género entre os/as idosos/as 

Objetivos específicos 

1.1. Transversalizar a temática da VMVD 

Sensibilizar para o facto de a IG ser uma questão transversal a todas as faixas 

etárias 

Alertar para diversas formas de violência exercidas sobre os/as idosos/as 

Consciencializar sobre os direitos, em situações de violência 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  IPSS; AE/ENA, Escola Profissional; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  A projetar futuramente 

Fonte: Elaboração própria 
   



   

55 
 

Tabela 27 | Medida 22 | ACD – Ações de Curta Duração para Docentes em IG 

Medida 22 | ACD – Ações de Curta Duração para Docentes em IG 

Designação da medida  ACD – Ações de Curta Duração para Docentes em IG 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Sensibilizar para a educação respeitadora do género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Desconstruir estereótipos de género 

Promover uma educação respeitadora do género 

Promover a linguagem de género 

Público‐alvo  Docentes 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  AE/ENA; Escola Profissional; CFAE; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/N.º participantes/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  A projetar futuramente 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 28 | Medida 23 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do pré‐escolar e 1º ciclo” 

Medida 23 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do pré‐ 

‐escolar e 1º ciclo” 

Designação da medida 
Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do pré‐escolar e 

1º ciclo” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Sensibilizar para a educação respeitadora do género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Sensibilizar/Consciencializar para a promoção da IG na educação pré‐escolar e 

1º ciclo, através da implementação de práticas educativas promotoras da IG 

Público‐alvo  Docentes 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  CIG; AE/ENA; CFAE 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção, sistema de som, computador portátil 

Metas  1 docente/escola/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de docentes/escola/ano 

Calendarização  2023  

Comunicação   https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  A projetar futuramente 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 29 | Medida 24 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 2º ciclo” 

Medida 24 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade 2º ciclo” 

Designação da medida  Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 2º ciclo” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Sensibilizar para a educação respeitadora do género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Sensibilizar/Consciencializar para a promoção da IG na educação do 2º ciclo, 

através da implementação de práticas educativas promotoras da IG 

Público‐alvo  Docentes 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  CIG; AE/ENA; CFAE 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção, sistema de som, computador portátil 

Metas  1 docente/escola/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de docentes/escola/ano 

Calendarização  2024  

Comunicação   https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  A projetar futuramente 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 30 | Medida 25 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 3º ciclo e Ensino Secundário” 

Medida 25 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 3º 

ciclo e Ensino Secundário” 

Designação da medida 
Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 3º ciclo e 

Ensino Secundário” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Sensibilizar para a educação respeitadora do género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Sensibilizar/Consciencializar para a promoção da IG na educação do 3º ciclo e 

Ensino Secundário, através da implementação de práticas educativas 

promotoras da IG 

Público‐alvo  Docentes 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  CIG; AE/ENA; CFAE 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção, sistema de som, computador portátil 

Metas  1 docente/escola/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de docentes/escola/ano 

Calendarização  2025 

Comunicação   https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  A projetar futuramente 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 31 | Medida 26 | partilha de Boas Práticas nos PMIND 

Medida 26 | Partilha de Boas Práticas nos PMIND 

Designação da medida  Partilha de Boas Práticas nos PMIND 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Prevenir‐erradicar a tolerância social às várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e promover uma cultura de não violência, 

de direitos humanos, de igualdade e não discriminação 

Objetivos específicos 

1.6. Reconhecer e integrar a perspetiva interseccional 

Promover a troca de boas práticas entre os Municípios 

Divulgar boas práticas na igualdade e não discriminação 

Contribuir para uma sociedade mais sustentável 

Público‐alvo  Municípios da CIM TS 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Resende 

Entidades parceiras  CIM TS 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção, sistema de som, computador portátil 

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º boas práticas partilhadas 

Calendarização  2023 | 2025 

Comunicação  https://cm‐resende.pt/ 

Orçamentação  A definir posteriormente 
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Considerações finais   
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Considerando que vivemos numa sociedade globalizada, mas com um olhar atento para o território que integra 

o Município de Resende, e após a elaboração de um Diagnóstico para a Igualdade e Não Discriminação, no qual 

foram avaliados 38  indicadores, com desagregação por género, desenhou‐se o atual Plano Municipal para a 

Igualdade e Não Discriminação (PMIND), que contém na sua globalidade 26 medidas a serem implementadas 

num horizonte temporal de quatro anos, entre 2022 e 2025.  

O PMIND contempla a dupla e complementar abordagem consagrada pela Estratégia Nacional para a Igualdade 

e a Não Discriminação ‐ Portugal + Igual (ENIND), que consiste no mainstreaming do combate à discriminação 

em razão do sexo e da promoção da igualdade entre mulheres e homens, bem como na introdução da temática 

do combate à discriminação em função da orientação sexual, identidade e expressão de género, e características 

sexuais, assente na definição de ações específicas e positivas, de caráter transitório, e que tenham como objetivo 

mudar as fragilidades detetadas aquando da realização do diagnóstico. 

Nesse sentido, o Município de Resende, consciente das fragilidades do seu território, desenvolve o presente 

PMIND que tem como grande objetivo geral a eliminação dos estereótipos de género enquanto  fatores que 

estão na origem das discriminações diretas e indiretas em razão do sexo que impedem a igualdade que deve ser 

garantida  às  mulheres  e  aos  homens,  reforçando  e  perpetuando  modelos  de  discriminação  históricos, 

estruturais e culturais. 

Com a perceção de que uma mudança não ocorre de forma rápida, é essencial o envolvimento dos diversos 

atores que integram o território do Município, afigurando‐se como fundamental a participação e o envolvimento 

neste processo, tanto por parte das organizações, como por parte das pessoas, uma vez que constituem um 

ponto fulcral dessa própria mudança. 

Sob o lema de que “Ninguém pode ficar para trás”, estabelece‐se assim um plano estratégico com o objetivo de 

eliminar estereótipos que têm impedido o desenvolvimento de uma sociedade mais igual e mais justa, em que 

todos os seres humanos tenham a oportunidade de desenvolver as suas capacidades e de participar ativamente 

nas mais diversas dimensões societais. 

Desta forma, é assumido um compromisso, por parte do Município de Resende, como agente promotor de uma 

mudança necessária e desejável, em direção a uma sociedade mais justa, mais equitativa, mais inclusiva e, em 

última instância, mais sustentável. 
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I. Despacho interno de nomeação da EIVL 
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II. Despacho interno de nomeação das Conselheiras Locais para a Igualdade 

(Interna e Externa) 
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III. Ficha de relação com a CIG ‐ Assinatura dos protocolos com a nova geração 
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